
A importância do Planejamento Turístico para a diminuição dos Impactos e 
Riscos Ambientais causados pela Atividade Turística 

 
Sinopse 

A atividade turística se destaca no cenário mundial como importante gerador de renda, lucro e 
desenvolvimento. Esta atividade se releva como um intenso consumidor, transformador e modificador 
dos espaços, principalmente das áreas naturais que hoje se tornou o foco para a prática turística. A 
geração de impactos é intensificada principalmente quando é realizada de forma inconsciente, sem a 
participação de todos os sujeitos envolvidos e em massa. Assim detectou-se a necessidade de relatar a 
importância do planejamento para o desenvolvimento do turismo, o qual propiciaria uma alternativa para 
a diminuição dos impactos e riscos ao meio ambiente. Desta forma o artigo propõe uma discussão 
teórica-conceitual entorno das mudanças socioambientais provocadas pela intensificação da prática 
turística, relacionando conceitos como planejamento, impactos ambientais, avaliação de impactos 
ambientais, risco social e ambiental. Sendo assim, foi realizado um levantamento conceitual que 
permitisse pontuar dentro da indústria turística alguns aspectos relevantes as mudanças ambientais. O 
intuito final é compor uma discussão conceitual para enriquecer as temáticas tratadas ressaltando a 
importância da relação harmoniosa entre o homem e o ambiente.  
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Synopsis 
The tourism industry stands on the world stage as an important generator of revenues,profits and 
development. This activity falls as a heavy consumer, processor and modifierof the spaces, especially of 
natural areas that has now become the focus for the practice of tourism. The generation of impact is 
heightened especially when it is doneunconsciously, without the participation of all individuals 
involved and mass. Oncedetected the need to report the importance of planning for tourism development, 
whichwould provide an alternative to reducing the impacts and risks to the environment. Thus the paper 
proposes a conceptual-theoretical discussion surrounding the socio-environmental changes caused by 
the intensification of practical tourist related conceptssuch as planning, environmental 
impact, environmental impact assessment,environmental and social risk. Thus, we conducted a 
survey that would allow conceptualpoint within the tourism industry some relevant environmental 
changes. The ultimate aimis to compose a conceptual discussion to enrich the issues 
addressed regarding the importance of harmonious relationship between man and the environment. 
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Em termos históricos, pode-se dizer que o turismo é uma atividade relativamente nova 

na sociedade, entretanto tal atividade vem crescendo em larga escala, tanto a nível 

internacional, como nacional. O turismo caracteriza-se por ser uma atividade complexa, 

enfatizando que está inserido em um campo multidisciplinar, uma vez que carrega temos 

relevantes associados às mudanças econômicas, ambientais e sociais (MELLO, 2007).  

Assim devemos considerar, para a diminuição destes impactos uma forma de 

planejamento efetivo das atividades, para que não se pense somente em consumir, mas de 

que forma consumir, além de como evitar os impactos e riscos ambientais. Deve-se levar em 

consideração algumas características para o planejamento destas atividades, sendo: a 

conservação, o envolvimento da comunidade local, a determinação da capacidade de carga e a 

avaliação e gestão de impactos, levando em consideração que qualquer tipo de contato do 

homem com o meio ambiente causam alterações, mas estas podem ser minimizadas. 

O turismo assim como outras atividades econômicas possui o potencial de gerar 

impactos positivos e negativos nos lugares que se desenvolvem, assim como nas pessoas que 

o praticam e que dele vivem, podendo ser considerado um setor econômico dinâmico, que 

influencia e é influenciado pelas políticas globais. Assim como explica Coriolano (2000, p. 9): 

A importância e o significado do turismo no mundo tem crescido de forma tão 
expressiva que vem dando a esta atividade lugar de destaque na política 
geoeconômica e na organização espacial, vislumbrado-se como uma das 
atividades mais promissoras para o futuro milênio. (CORIOLANO, 2000, p. 9) 

 
O desenvolvimento do turismo traz alguns benefícios à comunidade local, onde os 

benefícios no que tange a geração de renda, criação de empregos, circulação de capital, 

principalmente com o turismo internacional, porém esta distribuição de renda, em sua maioria, 

não acontece de forma igualitária. A população local é a primeira a sentir os impactos destas 

transformações, onde em algumas localidades a infra-estrutura turística pode proporcionar 

serviços como variedade de hotéis, melhoria de estradas, ruas, saneamento básico, comércio, 

segurança e até mesmo de lazer. Porém toda esta estrutura pode ser aplicada apenas para 

uma pequena parcela da comunidade, onde em sua maioria são criados dentro dos espaços, 

locais para turistas, com infra-estrutura básica para atender as demandas, como a criação de 

resorts, hotéis localizados nos grandes centros onde a oferta de serviços é maior, de forma que 

a população local não consegue usufruir dos benefícios criados, causando uma exclusão 

social, já que a população local passa a não ter acesso aos locais turísticos, seriam como 

locais destinados a determinadas freqüências, com objetivos pré-definidos. 

O turismo contemporâneo é um intenso consumidor dos espaços e explorador das 

paisagens, onde a interação natureza/homem esta presente de forma multifacetada, sendo o 

espaço um objeto a ser modificado e/ou aperfeiçoado e a paisagem torna-se a mercadoria 

desta atividade. Assim o planejamento seria indispensável para o desenvolvimento de um 

turismo que tenha como base o equilíbrio entre os recursos naturais, culturais e sociais. 



Contribuindo para evitar danos ambientais e a preservação dos recursos naturais existentes. O 

planejamento da atividade turística envolve as diferentes camadas de interesse, sendo 

necessário que todos estejam de acordo com as limitações e regras que serão impostas, sendo 

este um aspecto imprescindível para o bom funcionamento do plano. 

O planejamento constituiria, de forma abrangente, em um conjunto de atividades que envolvem 

a intenção de estabelecer condições favoráveis para alcançar objetivos propostos 

(RUSCHMANN e WIDMER, 2003). Nesta perspectiva, o planejamento deve ser proposto como 

uma ferramenta de uso e intervenção em diferentes níveis de administração do território, 

integrando não somente o poder público, mas também a comunidade local na tomada de 

decisões. 

Com os planejamentos turísticos, a inclusão das comunidades locais visão o 

desenvolvimento social e uma conscientização ambiental, e a determinação da capacidade de 

carga para ambientes naturais e posteriormente um manejo adequado. (Ruschmamn, 2003). 

Conforme exposição acima, a atividade turística realizada sem planejamento pode causar 

grandes impactos ambientais, sendo estes associados a mudanças e/ou transformações no 

meio ambiente, alterando o funcionamento normal dos ecossistemas. 

Podemos destacar como modificações no espaço e também na natureza, ações para 

viabilizar as práticas turísticas, a exemplo: a criação de trilhas nos parques e reservas, a 

instalação de iluminação, instalação de banheiros, locais de comércio, criação de acessos a 

locais de difícil acesso em cachoeiras, rios etc. Assim quando o homem produz o espaço 

turístico ele acaba socializando a natureza, que se transforma em outra natureza, porque 

ganha aspectos diferenciados, mesmo que sejam somente a exaltação de pontos específicos 

dentro do todo. São variados os tipos de modalidades e/ ou atividades turísticas que podem 

interferir no processo natural do meio. Com a intensificação desta interferência, podemos 

considerar a ideia de risco ambiental, sendo este resultado “da associação entre os riscos 

naturais e os riscos decorrentes de processos naturais agravados pela atividade humana e pela 

ocupação do território.” (VEYRET e RICHEMOND, 2007, p. 63). Somente para complementar, 

os riscos naturais “são pressentidos e suportados por um grupo social ou um individuo sujeito à 

ação possível de um processo físico, de uma álea.” (VEYRET e RICHEMOND, 2007, p. 64) 

 Esta intensiva relação pode trazer modificações diversas para o meio ambiente, 

podendo haver degradação, mudanças de valores locais (ambientalmente e socialmente), mas 

principalmente na cultura local, além de levar toda a população trabalhar de forma direta ou 

indiretamente para a economia do turismo. 

Contudo, entendemos o impacto ambiental como qualquer alteração produzida pelos 

homens e suas atividades, nas relações com o ambiente, que tenham características 

imediatas, a curto prazo, diferente dos riscos que podem ser considerados a longo prazo. 
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